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LEI N» 6590 DE 28 DE AGOSTO vi. iSS i 
denomina vias e praças PUBLICAS do mun:.!; io de camti-   - , , ; 

Ftiü, í :• Ri t. . - 
■- Jüt / ~ ■ 

A Câmara Municipal aprovou • au, P ralei to do Maaiclpio i P. L, . ' V / /ZI..L. 
da Campinas, aanciono a promulgo a saguinta lei: 

Artigo 19 - Ficam danoalnadaa aa aaguintaa viaa a pra- 
ças públicas do Conjunto Habitacional Lech Malasa (DIC XV) a aaguir 
dascritas a caractarlsadasi 

I - Rua "IBRANTINA CARDONA", a Rua 14, «om inicia ma 
Rua 12 a término na divisa do lotaamanto. , 

II - Rua "CARMEM DE ÂNGELIS NICOLETTI", a Rua 12, com 
inicio na Rua 16 e. término na divisa do lotaamanto. . 

III - Rua "AN ALIA FRANCO", a Rua 1, com inicio na divisa su 
daeste e término na divisa norte do lotaamanto. 

IV - Rua "CHIQUINHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na 
divisa sudoeste e término na divisa noroeste do loteamento. 

V - Rua "APOLONIA PINTO", a Rua 6., com inicio na Rua 
17 e término na divisa do loteamento. 

VI - Rua "ITALIA FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoeste do loteamento. 

VII - Rua "CECÍLIA MEIRELES", a Rua 8, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa norte do loteamento. 

VIII - Rua "BARBARA HELIODORÂ", a Rua 10, com inicio 
na Rua 16 e término na divisa sul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCISCA JOLIA DA SILVA", a Rua 11 com ini- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA DOLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 ã altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "O" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 e 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITA MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua "JANETE CLAIR", ^ Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 

XIV - Praça "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 
Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. 

XV - Praça "AUTA DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVI - Praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 
frente para a Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou 
sucessoresf do loteamento. 

XVII - Praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - Praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 29 - Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
cas do Conjunto Habitacional Mons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterizadas: 

I - Rua "ADALGIZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJANIRA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Rua 52 do loteamento. 

III - Rua "TARSILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACILDA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e término na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cnêo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costa e Prof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1991 

JACÓ BITTAR 
Preleito Municioal 
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Barbara Eliodora 

Está alvoroçando os espíritos 
a noticia de que o editor 
José de Barros Martins 

cuida no momento da elabora- 
ção de grande dicionário- da li- 
teratura brasileira, entregando 
para tanto o trabalho ao escri- 
tor Raimundo de Menezes, que 
se rodeou para isso de cinqüenta 
colaboradores tirados dentre os 
publicistas que conhecem a vida 
e obra de determinados homens 
de letras. ■ 

A' mim, além de outros nomes, 
tocou a poetisa Barbara Eliodo- 
ra Nem que íôsse de proposito 
_* a' escolha me veio ao encon- 
tro dos desejos, proporcionando- 
me a oportunidade de traçar em 
definitivo, á luz dos documentos 
que tenho em meu arquivo, a 
sintética biografia da bela espo- 
sa de Alvarenga Peixoto, ugura 
montanhesa por ai tratada com 
reiterados' equívocos. . 

* Ainda agora, num livro lança- 
do em B. Horizonte, escrito pe- 
lo sr. Martins de Oliveira, de 
vasta bagagem de obras cn pro- 
sa e verso - Historia da_ Litera- 
tura Mineira — a filha oa culta 
S. João dei Rei, aparece com a 
vida marcada de faltas graves, 
que não podiam ser repetidas 
por um ensaísta da mesma tei- 
ra e do porte do autor. 

Considero principais responsa- 
.veis pelo que se tem imprimido 

de errado sobre a autora das do- 
ze famosas sextilhas que J. iv. 
de Sousa Silva reuniu em Obras 
Completas de Alvarenga Peixo- 
to, duas venerandas figuras de 
nossos quadros literários 
Américo Werneck e Afr.amo 

Peixoto. O primeiro, poeta de 
imaginação ardente, criou em 
conhecido drama lirico uma Bar- 
bara Eliodora louquinha e semi- 
indigente, arrastando a sua des- 
ventura pelas ruas da Campanha 
do Rio Verde e S. Gonçalo do 
Sapucaí, embora fòsse Werneck 
o inventor do acertado cognome 
de sua conterrânea — "Heroina 
da Inconfidência". O segundo, 
historiograío brilhante, mais um 
tanto apressado, faz Barbara 

' nascer em S. Paulo e aqui des-- 
cender de celebres bandeirantes 
do tronco dos "Silveiras". 

Vem "agora o sr. Martins de 
Oliveira e, em sua obra que me- 
recia estudos mais precisos, re- 
pete coisas desta ordem: — 
"Barbara Eliodora, que trazia em 
seu nome os apelidos mais aitos 
de gente de Taubaté (os Silveii-,;. 
ras, os Buenos), nasceu, provai 

.veimente, em 175S em São "João 
dei Rei, pois batizada fôra na en- 
tão Vila, segundo se depreende _ 
do termo de seu casamento com 
Inácio José de Alvarenga Peixo- 
to. Espanta que, em vista da in- 
cuitura em que sempre ficavam : 
as mulheres, segundo os costu- 
mes, apresentasse o grau de eru- 
dição e trato das letras. Seria ela 
a primeira poetisa do Brasil-Co- 
lonia. Sua vida, após a condena- 
ção do marido, correu sob angus- 
tias indiziveis, mitigadas pela re- 
ligião. Veio-lhe, afina!, a noite 
da loucura". 

Quantos defeitos em tão pou- 
cas linhas! Barbara Eliodora não 
trazia "Bueno" no apelido. "Era 
apenas "Bueno" de sangue, por 

! parte de mãe, e esse "Bueno" 
não .provinha de Taubaté, mas 
da Vila de S. Paulo. Da Vila de 
Taubaté eram os "Silveiras", 
aliás também nascidos cm S. 
Paulo. Mas Barbara não perten- 
cia a esses "Silveiras", mas sim 
aos •'Silveiras" da bela cidade 
lusa de Tomar, sendo o seu pai, 
o dr. José da Silveira e Souza, 
autentico português formado em 
Coimbra e dos primeiros advoga- 
dos de São João dei Rei. 

Outra fantasia é a de que Bar- 
bara morreu enferma da cabe- 

Aureliano Leite 

ça. Onde, em que escrito se viu 
tamanha inverdade? Os do- 
cumentos que sobre ela possuo, 
alguns estampados em Vozes de 
Petropolis pelo sf. Luiz de Melo 
Alvarenga, acompanham-lhe to- 
dos cs passos da vida heróica, 
até á morte,. em 1819, vitimada 
de tuberculose pulmonar. E de- 
les o que transparece -é a perfei- 
ta lucidez de espirito daquela* 
admirável criatura, cuja ^bejeza, 
além de celebrada nos proprios 
versos de seu apaixonado espo- 
so, decantou (o que ignora o au- 
tor da Historia da Literatura Mi- 
neira) A. D." Cruz e Silva, o juiz 
que, num capricho do' destino, 
havia do tomar parte' no julga- 
.mento do ''crime" dos Inconfi- 
tíeiílés, , 

O sr. Martins de Oliveira ain- 
da atribui, em outro .trecho de. 

s seu livro,' ao historiador Augusto 
'«Viègas, meu particular amigo e 
querido colega de Parlamento, a 
correção do nome "Eliodora", eli- 
minando-lhe o H. Ora, a não ser 
que Augusto Viegas tenha tido a 
iniciativa ao mesmo tempo que 
o autor destas linhas, foi este 
quem pleiteou a correção peran- 
te a Âcademia Paulista de Le- 
tras e o. Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (está aí o seu 
ilustre diretor, sr. R. de Melo 
Franco Andrade, que pode con- 
firmá-lo). 

Cronologicamente, também não 
parece licito considerar-se Barba- 
ra a primeira poetisa do Brasil- 
Colonia, como quer o citado au- 
tor. Antes dela, poetaram em 
Pernambuco, Rita Joana de Sou- 
za e, no Rio de Janeiro, a cega An- 
gela do Amaral Rangel. Entendo, 
contrariando nesta parte o fe- 
cundo escritor Domingos Carva- 
lho da Silva, que os versos de' Elio- 
dora valiam na verdade muito 

- mais que os de Angela. Os de Ri- 
ta não chegaram á posteridade. 

Mas o livro do sr. Martins de 
Oliveira apresenta-se inçado de 
lacunas injustificáveis, e uma vez 
que estou com a mão na massa, 
vou a elas. O curioso é que no 
seu prefacio, diz textualmente: 

"Tenho o proposito de fidelidade 
absoluta, sem reservas a nomes 
entre vivos e mortos, partam' de 
onde partirem". Pois bem, cor- 
rendo os olhos pelo seu Índice 
onomástico, num instante, encon- 
trei inúmeras exciusões de figu- 
ras de intelectuais mineiros da 
estatura de Vital Brasil, Batista 
Caitano, Fernando Azevedo, Vei- 
ga Miranda, Couto de Magalhães 
Sobrinho, Freitas Guimarães. Ga- 
leão Coutinho, Horaeio de Carva- 
lho, Antonio Cândido, Amadeu 
Cobra, Gontijo de Carvalho, João 
de Mjnas, Machado Florence, Nes- 
tor Massena, Pedro Saturnino — 
para só citar esses. E entre os 
que no livro se alinham notei al- 
gumas mediocridaàes pasmosas. 

No capitulo "Aurora e esplen- 
dor do Simbolismo", dedicado a 
Alphonsus de Guimaraens, emi- 
te o sr. Martins de Oliveira a pas- 
sagem do poeta por São Paulo, 
levando para a "Vila Kyrial'', on- 
de pontificavam José de Freiias 
Vale, padre Severiano de Rezen- 
de e outros, as suas principais 
produções, que fizeram da Vila 
Mariana o palco inicial do lança- 
mento dessa escola, pelo menos 
neste Estado." 

Falando de Raul Soares de 
Moura, lembra que admitiu como 
autor das celebres Trovas de 
Crisfal o poetastro Cristóvão Fal- 
cão, esquecendo-se- de" que cou- 
be a 'Silvio de Almeida, outro es- 
critor miríbiro de talento e eru- 
dição, o iurdicioso e convincente 
estudo a favor' do primoroso Ber- 
nardim'Ribeiro. 

Finalmente o autor belo-hori- 
zontino estropiou sem dó ' nem 
piedade a satira poética de Cor- 
rêa Garção, contra os Paulistas, 
quebrando e trancando os seus 
versos. 

Se tivesse seguido as pegadas 
do ilustre sr. João Dornas Tüho, 
que já tratou despretensiosamen- 
te da literatura mineira ainda 
que em ensaio de menor dimen- 
são, teria logrado maior êxito. 

Bem fez o inteligente editor 
José de Barros Martins cm con- 
fiar o futuro Dicionário da Lite- 
ratura Brasüeira a especialistas 
de cada grupo de escritores. As- 
sim evitará as cincas que sobram 
em obras desso genero. 
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FULVIA CAKVALHAES DK FREITAS 

Corria, o sino do 1778. A pacata. Vila de São João 
Del Rei testemunhava um grgnde acontecimento: Iná- 
cio de Alvarenga Peixoto, guapo rapaz que ostentava 
o título de Ouvidor da comarca do Rio das Mortes, e 
que se formara em Coimbra, recebia _ por mulher a 
Bárbara Heliodora, a mais meiga, a mais linda, a mais 
culta e inteligente filha da Província das Minas. Ge- 
rais. 1 „ 

Que promissora tuüão! E a vida do casal íot, 
realmente, uma verdadeira história das Mil e Uma 
Noites, com uma nova Schèherazade, mas tão bela e 
viva quanto a outra... . • v 

A grande fortuna, em curto prazo adquirida, per- 
mitia-lhes a manutenção de uma opulenta casa, onde 
viviam como nababos. Dos inumeráveis bens do Ouvi-» 
dor, porém, o mais valioso não eram as baixelas de 

• prata, nem a bonita e trabalhada mobília, e, muito 
menos, o grande número de escravos. Alvarenga Pei- 
xoto era o mais rico e invejado senhor de toda a re- 
gião porque lhe pertencia esta rara gema: Bárbara 
Heliodora! 

Em tal esplendor, acréscido pelo nascimento d« 
três encantadores filhos, viveram alguns anos Mas veio 
o despertar desse sonho. Um despertar amargo, 
terrível, com uma infelicidade imensurável. 

Alvarenga- Peixoto, embora gozando tíe todos 01 
privilégios, foi sacudido por horrível estremeção. Ines- 
peradamente, irrita-lhe sobremaneira o jugo lusitano, 
a cupidez irrefreável dos reinóis, o ilimitado orgulho 
do soberano de além-mar. Agora, surpreende-se cOm 
a delonga em sentir o pêso da opressão. 

• Não há tempo a perder. Mãos à obra. 
E vieram as reuniões, os colóquios, os planos, 

vindo, também, a grande esperança da vitória. 
Na calada da noite, só a velada voz dos Incon- 

fidentes, mas perfeitamente audível por Silvério doa 
Reis... 

E veio a denúncia. E vieram as prisões. E veio o 
degredo e a degredação. 

O mundo encantado de Bárbara Heliodora sa 
■ transformou num Inferno, em tudo igual ao de Dànte, 

ostentando, até, o «Deixai tôda a esperança...» 
A poetisa mineira foi assistindo ao desmorona- 

mento de seu Lar: esposo preso, bens cônfiscados, des- 
cendentes infames! E sem lembrar aquela quase de- 
cisão de Alvarenga Peixoto — denunciar os compa- 
nheiros, aqueles mesmos companheiros com que tra- 
mara tôda a rebelião e com os quais peregrinara pelo 
mundo sublime da Poesia... 

Foi, então, que o vulto de Bárbara Heliodora se 
agigantou, aquele vulto que sempre fôra superior ao 

das mulheres de seu tempo: no garbo, na inteligência, 
na educação e em suas marcantes decisões. 

Quando viu Alvarenga Peixoto fraquejando, por 
apavorado estar com o que poderia acontecer a sua 
esposa e filhos, é que mostrou, realmente, sua tempera. 

Fraquejar,!. Trair os que nêle confiaram, a fim 
de assegurar posição e conforto a sua família?! Se a 
luta foi pela Independência, porque, então, recuar, se 
ao menos um direito todos iriam ter: o direito de. mor- 
rer pela Liberdade!? 

O sacrifício de algumas vidas seria a semente ao 
fertilíssimo solo brasileiro... Surgiriam outz os Alferes, 
surgiriam outros Poetas e Sacerdotes, e surgiriam, cer- 
tamente, grandes Matronas Mineiras... 

Os dias arrastavam-Sse doridamente, timbrados 
todos por cruel saudade. E terrivelmente iguais. E 
horríveis! Horríveis! Bárbara só os distinguia pela 
maior dose apresentSida de amargura, de tristeza, de 
vazio! 

Que dor pungente daquela mulher sempre admi- 
rada por todos e tão ardorosamente amada pelo guapo 

. Ouvidor do Rio das Mortes, que, agora, apodrecia no 
cárcere!... 

Com o passar dos meses, a inspirada "poetisa de 
' São João Del Rei foi penetrando num outro mundo, 

um mundo lindo e diferente daquele que, até então, 
. habitara. Um mundo sem opressão, sem lutas, sem al- 

gozes, sem ouro, sem Derramas, sem devassas... Um 
mundo só de Amor, do ardente amor do elegante ho- 
mem que era seu esposo, e dos mais calorosos' beijos 

■de três lindas crianças... 
Versos... Versos... Era-só o que lhe vinha à 

mente... E tudo era tão lindo: as ladeiras, os chafari- 
zes, as pontes, o céu, os riachos! Que ventura! 

E a mais meiga, a mais linda, a mais culta e 
inteligente filha da Província das Minas Gerais, e que 
sempre faustosamente vivera, passou a viver (no mo- 
mento exato em que tudo se conturoara e tudo perdera 
ela) num maravilhoso mundo de paz,- de afeto, de 
abundncia!... O mundo da Felicidade continuava 
sendo o seu «habitat», se bem que, para dèi; usufruir, 
houvesse entrado no Reino da Demência... 

Ela havia sido e continuaria sendo a mais feliz 
das mineiras. E completamente livre! Inconsciente- 
mente, fôra a primeira a desfrutar êste Bem, por cuja 
aquisição pagaram tão duramente os Conjurados. a 
Liberdade!... 

E não foi preeiso que acabasses no patibulo, ó 
Bárbara Heliodora Guilhermina da Silveira, para atin- 
gires a imortalidade. Padrilhando sozinha — e cora 
que estoicismo! — tôda uma estrada de amargura, tu 
te igualaste ao magnífico Tiradentes, com èle escre- 
vendo a mais brilhante página da nossa Pátria: a-In- 
confidência Mineira! 

("Diárió do Povo" , de Campinas» 0S-fevereiro-1970) 

f 
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aroara 

Barbara Hcliodora é uma fi- 
gura dificil de estudar com 
objetividade, por uma razão 

obvia: sobre a fronte da esposa 
de Alvarenga Peixoto reluz a ou- 
reola do mito. Bela, talentosa, 
tíesassombrada e sacrificada a 
um duro destino, passou Barba- 
ra á posteridade entre lendas 
que floresceram mais do que as 
rosas de sua sepultura em São 
Gonçalo do Sapucaí. Já houve 
quem a apresentasse comõ "poe- 
tisa de renome", muito embo- 
ra os versos que deixou não se- 
jam . suficientes para julgá-la 
nem indiscutíveis quanto á auto- 
ria (1). Houve também quem a . 
retratasse nas ruas. de São João 

■ Del Rei, demente, de cabelos sol- 
tos e braços abertos, gritando 
pelo marido desterrado e morto 
em África e pela filha Maria Ifi- 
gênia, morta 'num acidente aos 
quinze anos de idade 12). 

Barbara Heliodora ^Guilhermi- 
na da Silveira que, ao que pa- 

' rece, usou em menina o nome 
de Barbara Francisca Xavier da 
Silveira (3) não foi louca notó- 
ria nem poetisa notável. Sua fi- 
gura humana — que simboliza 
todas as virtudes da mulher bra- 
sileira do século XVIII é bem 

.mais fascinante do que a da li- 
terata ocasional, levada pela in- 
fluencia do ambiente em que 
viveu ? redigir algumas composi- 
ções poéticas, quase todas certa- 
mente perdidas. Seu berço foi a 
cidade de S. João Del Rei. Num 
casarão da rua da Prata nasceu 

' Barbara no. ano de llõe. Seu 
pai, © advogado José da Silveira 
e Sousa, português de nascimen- 
to ou filho de portugueses, ca- 

- sara-se pouco' tempo, antes em 
Goiás com Maria Josefa Bueno 
da Cunha. 

Dona Maria Josefa era de ori- 
gem paulista. Foi sua mãe Ma- 
riana Bueno da Cunha, natural 
dé Atibaia (4). Pois bem: dona 
Mariana, avó de Heliodora, foi 

■ por sua vez filha do coronel Bal- 
tazar da Cunha Bueno, e neta 
portanto de Amador Bueno da 
Veiga. Amador Bueno, o Acla- 
mado está, como se vê, entre 
os. ascendentes diretos de Bar- 
bara em cujas veias o sangue 
ameríndio (de-Potira) e luso- 
hebraieo (de João Ramalho) se 
mistura com o dos Buenos ori- 
ginários do velho carpinteiro se- 
vilhano Bartolomeu que, em fins 
do século XVI, veio parar ao 
planalto de Piratininga. 

Como seria Heliodora? Alva- 
renga Peixoto deixou um '"Re- 
trato de Anarda" que se refere, 
provavelmente, a Barbara, sol- 
teira ainda. Na hipótese de 
Anarda ser realmente um crip- 

• tonimo da jovem mineira, esta 
seria loüra, e teria, além de "al- 
vos dentes / postos em ala", co- 
vas no rosto que se acentuavam 
quando sorria, "mãos cristalinas", 
"roliços braços", cintura "delica- 
da" que "toda se apruma / em 
se estreitar" e finalmente "oes 
delicados" também, e que o poeta 
tomparou a "setas prontas / de 
duras pontas". Heliodora teria 
sinda "porte de Deusa, / Spi- 
rtto nobre" (5). 

E' bem possível que esse ad- 
jetivo — nobre — não fosse usa- 
do apenas num sentido moral. 
O professor de musica de Ifigê- 
nia — filha de Barbara e Alva- 
renga — testemunhou, no pro- 
cesso da Inconfidência, que a 
menina era chamada, em cosa. 
Princesa do Brasil. No batizado 
de outro filho do casal — Joào 
Damasceno — celebrado- etn S. 
José Del Rei (hoje Tiradentes), 
em 8 de outubro do 1738, com a 
presença dós juizes Luís Ferreira 
de Araújo e Azevedo (do filo 
das Mortes) e Tomás Antcnio 
Gonzaga (da Vila Rica), Alvaren- 

Domingos Carvalho da Silva 

ga Peixoto, um pouco eufonco, 
lembrou a possibüidadfe de ser 
a Capitania de Minas transforma- 
da num Império, do qual seria 
ele o rei, e Barbara a rainha. 

Heliodora tinha seus motivos 
para justificar tais devaneios pois, 
além de ser descendente, como 
todos os velhos paulistas, do ca- 
cique Tibiriçá, era ainda sexta- 
neta de O Aclamado, Amador 
Bueno, que, tendo embora re- 
cusado o eetro, ficou sendo pa- 
ra sempre o eleito, o ungido ao 
povo. 

Barbara foi recebida em ma- 
trimônio por Inácio José de Al- 
varenga em 22 de dezembro de 
1781. A essa altura já o poeta 
abandonara o cargo de ouvidor 
da comarca do Rio das Mortes e 

cipava Heliodora de um grupo 
seletissimo, tanto do ponto de 
Vista- social como literário e, 
muito embora as reuniões dos 
poetas fossem muito raras, não 
é para admirar que a entusias- 
massem e que ela também se 
entregasse . aos exercícios da 
poesia. 

A essa fase pertence o sone- 
to "A Maria .Ifigênia quando 
completava sete anos de idade', 
que tem sido atribuído, sem ne- 
nhuma prova de autoria, desde 
o "Parnaso Brasileiro" de Janua- 

' rio da Cunha Barbosa, a Alva- 
renga Peixoto. Conceituoso e 
moralista, tal soneto é uma con- 
tradita ás idéias do orgulhoso 
Alvarenga, eomo estes trechos 
mostram: 

Tudo nas dn 
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Nesta casa da antiga Rua da Prata, em S. João Del Hei, nasceu e 
viveu sua juventude Bárbara Heliodora. Das suas janelas viu a 
poetisa mineira erguerem-se as firmes paredes da Igreja de São 
Francisco de Assis, construída pelo famoso arquiteto português 
Francisco de Lima Cerqueira. A casa ainda existe. 

se dedicara á mineração. Era 
homem rico e cheio de ini- 
ciativas ousadas. Em 1789, ao 
ser procedido o seqüestro dos 
bens dos inconfidentes. Alvaren- 
ga possuía sozinho maior fortuna 
do que todos os demais reuni- 
dos. E* certo que tinha divi- 
das consideráveis e por vezes 
fôra obrigado a empenhar obje- 
tos caseiros. Mesmo assim, era 
talvez d homem mais rico, ou 
que ostentava maior riqueza, na . 
região do Rio das Mortes, da 
Campanha e de São Gonçalo. E 
por isso Heliodora podia ador- 
nar seus naturais encantos com 
jóias numerosas, entre as quais 
um adereço de crisoiítas, outro 
de topazios brancos com pedras 
verdes, brincos e pulseiras com_' 
pérolas etc. E, quando saía á" 
rua, era levada por escravos, em 
sua cadeii-inha de ombro com 
cortinas de veludo carmezim. 
Essa cadeirinha foi avaliada em 
oitenta mil réis, dinheiro sufi- 
ciente para a compra de-uma 
crioula de dezesseis ou dezesse- 
te anos, na época. 

Nos anos que precederam a 
Inconfidência, o coronel Alva- 
renga era' arpigo não apenas dos 
contratadores, governadores e 
eapnães-generais. mas também 
fie grandes poetas da língua por- 
tuguesa. entào residentes no Bra- 
sil: Entorno Diniz da Cruz e Sil- 
va. desembargador no Rio de Ja- 
neiro. Tomás Antcnio' Gonzaga, * 
ouvidor, na Vila Rica, e Cláudio 
Manoel da Costa, veilw advogado 
ua-mesma cidade. Assim, parti- 

Despreza ofertas de uma vã 
[beleza, 

E sacrifica as honras e a rir 
<• [qiteza 

Ás santas leis do Filho de 
[Maria. 

Tudo o mais são idéias deli- 
[ rantes; 

Procura ser feliz na eternidade, 
Que o mundo são brevissimos 

[instantes. 

Peixoto, além de poeta expe- 
rimentado e informado na leitu- 
ra dos, clássicos portugueses ,e 
de Síetastasio — (entre os- seus 
livros figuravam as obras do 
grande areade romano, em sete ' 
tomos, avaliadas em dois mil e 
cem reis) — era um cultor da 
beleza e das "idéias delirantes" 
condenadas no soneto, escrito 
certamente pela mão delicada, 
mas menos culta e "filosófica" 
de Barbara Heliodora. 

Muito posteriores são as sex- 
tilhas dos "Conselhos aos meus 
filhos", que o cônego Januário 
atribuiu a Alvarenga, mas que o 
benemerito Joaquim Norberto 
de Sousa e Silva reivindicou, em 
seu'livro "Brasileiros Celebres", 
para a esposa do chefe inconfi- 
dente. Tais sextíihas não pode- 
riam ser, de nenhura nrocio. de 
Peixoto; e se Januano cometeu 
o engano primário de Ihàs atri- 
buir. este fato desvaloriza total- 
mente o seu "testemunho" so- 
bre a autoria do soneto "A Ma- 
ria Ifigênia". 

ser crescidos, qu^MT dgfccrftj-.-jt £ 
tes. De outro modo, 
diria: > 
Se é tempo de professar 
De taful o quarto voto. 

E, se eles não fossem já alfa- 
betizados, e capazes de refletir, 
não teria certamente escrito: 
Não basta somente ler. 
É preciso ponderar, 
Que a lição não faz saber, 
Quem faz saber é o pensar. 

José Eleuterio, João Damasce- 
no e Tristão — filhos de Barba- 
ra e Alvarenga — não tinham 
chegado ainda á idade escolar 
quando seu inditoso pai morreu 
em Ambaca, em 1793. Nem po- 
deriam ainda entender o senti- 
do desta advertência: 

Com Deus e o rei não brincar, 
É servir e obedecer, 
/Lmar por muito temer 
Moj temer por muito amar. 
Santo temor àe ofender 
A quem-se deve adorar! 
•• A" poetisa Barbara Heliodora 
escrevia, Como se vê, eom cla- 
reza, flueneia e graça. Mas, em 
seus versos didáticos, ressomava 
a amargura da viuva de um 
grande poeta e de um grande 
sonho: 

Neste, tormentoso mar 
De ondas de contradições. 
Ninguém soletre feições, 
Que sempre se há de enganar; 
De caras a corações 
Há muitas léguas que andar. 

Çlão há prova material de que 
estes versos sejam de Barbara 
Heliodora Guilhermina da Sil- 
veira. Mas de quem seriam .en- 
tão? Quem teria os mesmos fi- 
lhos orfãos a quem os endere- 
çar, a mesma viuvez amarga, o 
mesmo sentimento de abanaono 
e medo? 

Como o soneto a Maria Ifigê- 
nia, as sextilhas são irrecusável- 
mente da malograda Rainha do 
Brasil, que aos sessenta :anos 
(1819) morreu hectica em S. 
Gonçalo do Sapucaí. 

Notas: 1) — "Poetisa de re- 
nome" é como a ela se refere 

. Rodolfo Garcia em nota sobre 
Alvarenga Peixoto, in 2.a edi- 
ção do "Florilegio" de Varnha- • 
gen; 2) — Na verdade; Baibara 
chegou a ser considerada de- 

)• mente, por sentença - judicial, 
tendo-lhe sido nomeado um 
curador: isto porém só ocorreu 
17 ou 18 anos depois da morte 
de Alvarenga; as razões são ex- 
plicadas em artigo de Alberto 
Rocha, publicado in "A Opinião" 
de S. Gonçalo do. Sapucaí. em 
11-10-1931; ainda sobre a "lou- 
cura", v. artigo de Henriqueta 
Lisboa, in "Diário de Minas" de 
23-4-1950; 3) — V. o ensaio "Do- 
cumentos genealogicos de Barba- 
ra Heliodora e Tiradentes", cie 
Luis de Melo Álvarenga. in rev. 
"Vozes de PetropoUs",-setcmbro- 

; outubro de 1954; 4) — No en- 
i saio citado na nota 3 (supra: o 
i sr. Luis de Melo .Alvarenga in- 
> forma "São João da Tiboea ; e 
i engano na interpretação do tex- 

to manuscrito, onde se deve ler 
"São. João de T:zr.ia", que Pas- 
sou depois a S. Joào ne A*.••cata. 

. V. sobre o nome aesta cidade o 
capitulo "A urieem ca nom" - 
rio livro "Atibaia", de Nelson 
Silveira Martins: 5) — V. "Ooras 
Poéticas" de inacio José de Al- 
varenga Peixoto, edição de 1865, 
p.ag. 217 usq. 222. 


